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(e
Vulgaridades
coisas serias)
do' Vestiba

O vestibular tem sido o grande bicho papão
que tem a virtude de impelir o candidato a gran
des alturas como, também, o de cortar o sonho
acalentado durante a sua juventude.

O vestibular unificado acabou praticamente
com a possibilidade de o candidato acender uma
porção de velas pe;as muitas faculdades na ex
pectativa de vir 'a ser o premiado em um� delas.

,

• � estudo u�iversitário para uma
'

grande
maioria de, candidatos nada mah� é do que a
guentar os anos nos bancos universitários e a
través del.e� conseguir, um meio para 'alçar-se
numa poslçao que antes de satisfação profissio
nal é um meio para realizar-se social e econo-
micamente. .

-

Disse um repórter que realizou diversas en-
trevistas que a conélusão a que chegou é a cJe
que os candidatos acham que a Universidade é
um modo para ganh,ar dinheiro fácil.

Alguns dos candidatos até hoje' não encon
traram explicação do porque de escolher o cur
so q� pretende fazer. Outros tem total aversão
a� curso que pretendem realizar e um grande
numero escelheu a cadeira pelo simples fato de
haver maior disponibilidade de vagas, esquecen
d�-se de levar em consideração qualquer rela
çao entre a sua vontade e a área escolhida.

, Um estudante de Paranaguá optou pelo cur
so de Agronomia semente porque "gosto de ver

d!". Confessou o vestiba não ter nenhuma liga
çao ou conhecimento com a mat�ria, mas foi po
sitivo ao afirmar que "80% do motivo de minha
escolha é por causa da grana que a Agronomia
pode dar". _.

Uma outra candidata lamentava-se triste
mente: "Tenho vocação para o curso de Direito
mas fui convencida, pelo namerade de optar pe�

/ Ia área de Estudos Sociais, devido a quantidade
de vagas que oferece". Uma terceira foi conven
cida pelo marido para fazer o curso de Enferma
gelJl, mas que não pode "sequer ver um dedo
cortado".

"

Por outrp lado há os que fazem opção para
cursos adversos' à vontade porque a Universida
de não lhe oferece outras condições. Um deles
queria fazer vestibular para a cadeira de Mecâni
ca, mas optou por Administr-ação, porque "tra- ,

balho de dia e à noite a UniversKlade não tem
curso de Mecânica".

Existem também aqueles candidatos a uma
vaga que' se'equivocaram no ato de fazer a op-

.
ção, durante o periodo de Inscrição. Um deles:
"Eu estou fazendo exame para Engenharia Elé
trica porque errei na inscriç'ão. Eu pretendia
mesmo era fazer Engenharia ,Civil.

,

Duas outras candidatas explicaram os
seus porl;Jlemas: a primeira optou no ano em
curso pela área de Letras onde é grande o nú
mero de vagas, porque no vestibular do ano pas
sado não conseguiu ser aprovada para o curso
.de Administração, que é o que reàlmente preten
dia fazer. A segunda foi mais objetiva: "Eu que
ro fazer Administração .justamente pelo dinheI
ro, porque vai servir de degrau para promoções
em meu 'trabalhd'. I

Existem, .também, os candidatos que se
convenceram que não adianta optar por uma
cadeira que não seja aquela de sua Inclinação.
Um deles está em prollas para Engenharia Me
cânica porque o seu 'pai' Já é engenheiro mecâ
nico e, portanto, é intimo dessa' atividade. Um
,outro foi claro e precisO': "Tenho cqnsciência do
que �stou fazendo, e optei por Medicina, porque

.: tenho certeza de 'que me adapto a esse traba
lho".

@ por isso e por outras que existem milha
res de profissionais completamente frustados em
suas atividades e passam a vida inteira penan
do pelo instante em que tiveram que optar por

.; uma vaga na' unlvers.ldade, o que vale dizer que,I' mesmo sendo vitorlos'o do ,vestibular, sobrepu
, Jando centenas de candidatos, ele continua pela
vida afora a ter. uma mau ocupação profissional
onde ,não tem grau universitário ou' se dedica
com mediocridade a. profissão em que se for
mou, sem ter vocação para ela.

São as vúlgarldades e as coisas sérias do
vestlba.

E.V.S. - Ó1178.
=======================�====����,==============
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hoje· em Guara'mirim
A _ entrega se deu no

dia 4 do corrente na A

gência do Besc e o eon-

Por solicitação do seu

Presidente Vitório Lazza

ris, a APAE desta cidade
obteve um auxrJio de Cr$
10.000,00, para aqL!isição

(

de equipamentos. vênia foi trazido em mãos
do sr. Ena JansBen, Pre
sidente da Câmara Mu�
nicipaf de Jaraguá do
Sul.

,

Guaramirim recebe hoje a visita do Exmo. Gover
nador do Estado e comitiva, cujo objetivo principal da
presença do mais alto mandatário barriga-verde é o de
manter contactos com as lideranças da Aliança Reno
vadora Nacional (ARENA) do município e região, para
posteriormente inaugurar várias obras concluídas du
rante a sua gestão. Espera-se a presença maciça do
povo guaramirense, para prestigiar a programação e

laborada pelo Sr. Prefeito Municipal Salim José De
quech e, que consta do seguinte: às 14 horas e 3'0 mi
nutos - chegada e recepção ao Exmo. Sr. Governador
do Estado e ilustre comitiva, na Prefeitura Municipal;
às 14 horas e 40 minutos - audiência com líderes da

. Aliança Renovadora Nacional (ARENA) do município e

região, na sala de reuniões da Prefeitura Municipal; às
15 horas e 30 mh;utos -Inauguração da Estação'de Tra
tamento da Companhia da. Aguas e Saneamento (CA
SAN); às 16 horas e 15 minutos - inauguração do pré
dio e Instalações da Central Telef6nica de Guaramirim
(TELESC); às 17 horas - inauguração da Linha de Ele
trificação Rural de Corticeira-Quati, na Casa de Comér
'cio do sr. Marcionilo dos Santos; às 18 horas e 15 minu
tos - Inauguração da Linha de Eletrificação Rural de
Ponta Comprida, na Casa de Comércio da sra. Gertru-'
des Pasquali. Ainda com relação a audiência com os

líderes arenistas da região, serão
.

apresentadas vária9
reivindicações que trarão enormes benefícios ao po
vo da reaião e em 'especial a gente guaramirense.

O clichê mostra o flagrante da assinatura do convênio por parte do sr,

Vitório Lazzaris, na presença do gerente José Venâncio Pereira Jr., do
'

sub-gerente e de uma funcionária do Banco do Estado de Sta. Catarina S.A.
I

Eis o discurso que abre o processo
sucessório no Brasil:

"Senhores
Pedi o' comparecimento, hoje neste

palácio, da Comissão Executiva de nosso

partido para, por seu intermédio, encaml
nhar, junto a Arena a solução que me pa
rece mais adequada para o problema su
cessório presidencial:

Tomo esta iniciativa e faço esta co

municação tendo em vista várias cIrcuns-
tâncias. ,

Em primeiro lugar, acho que o fato
de ser membro da Arena e seu presidente
honorário, me dá uma determinada auto-

.

ridade, e ao lado dela, uma boa soma de
responsabilidade. Faço-o, também, como

nossa revolução de 1964. Cabe a mim, por
força de função, definir a trajetória que a

nossa r evolução vai seguir daqui por di
ante. 1:, pois, revestido desses dois atri
butos e das responsabllldades que, me

correspondem que lhes falo hoje, no en

cáminhamento do problema sucessório.'
'Evitei que esse problema se desen

cadeasse, prematuramerüe. Em discurso
que dirigi aos oficiais generais das Forças
Armadas em fins de 19.76, disse a eles que
.o problema não deveria ser tratado pre
maturamente como tem sido em nosso

Pals, sobretudo pelo divisionismo .qus pro-
• vocarla e 'pela perturbação que causaria
a administraçãço pública, ao enca
minhamento e a solução dos negócios
que interessam diretamente a vida do
Pars. Nessa mesma oportunidade, obser
vei que, quando fosse o momento, toma
ria a mim a responsabilidade de conduzir
o problema.

'!'Aais adiante, aflrrnel que o problema
começaria a se desenvolver a partir de Ja
neiro. I: o que está realmente agora ocor
rendo. Isto não quer dizer-que no meu es

pfrito, COfl'U) no esplrlto dos senhores e

dos demais brasileiros responsáveis, o

problema não tenha estado presente há
bastante tempo.

Há bastarite tempo que penso nele,
que dele trato Intimamente, ouvindo o que
os outros dizem, muitas vezes conversan-

. do e refletindo sobre aquilo que o Brasil
é; aquilo que o Brasil vai ser, a fase
que ele vai a t r a v e s s a r nos
próximos anos; para ver quais os homens
mais indicados e que melhor poderão con
duzlr o Brasil a seu grande destino.

.00 Presidente Geisel (que Indica Candidatos a Presidente Vice
Dt scur s o

Em decorrência desse trabalho e ten
do chegado já o mês de janeiro de 78,
creio que está na hora de abordar o pro-,
blema, mesmo porque dele dependem os

problemas que vamos ter que resolver
nos quadros estaduais. Nós temos elei
ções para governadores, para senadores,
deputados federais, deputados estaduais
e esses problemas se entrosam e se rela
cionam com o problema sucessório presi
dencial. Retardar mais ainda esse proble
ma viria prejudicar o andamento das ques
tões estaduais. Acho, pois, que o momento
é oportuno e que cabe a mim a .responsa
bilidade de deflagrá-lo. Esla é a hora que
me parece oportuna para fazê-lo.

Dos nomes que pude examinar. sub
meto a Comissão Executiva e por seu in
termédio, ao partido, para que oportuna
mente sejam levados a convenção, como
candidatos a presidência da República o,

excelentlsslmo senhor general João Bap
tista de Oliveira Figueiredo e, para a vice

presidência, nosso ilustre amigo o exce

lentíssimo senhor govern�dor do Estado
de Minas Gerais, Antonio Aureliano Cha-

· ves. Tenho certeza de que esses dols no

mes, constituem para nós e para o nosso

partido uma garantia de. êxito. O general
Figueiredo é um nome consagrado den
tro das Forças Armadas. No Exército,
sempre teve uma atuação brilhante, é um

. revolucionário da primeira hora, um ho
mem de sentido altamente humano e larga
experiência. Teve a rara oportunidade,
durante longos anos, de 'conviver nas á
reas, do governo, conhecer seus proble-

· mas, saber quais as soluções discutidas,
quais as, soluções encemirihadas e o es

tado' em 'que estão esses problemas tanto
no âmbito interno como, ainda 'mais, no

quadro internacional em 'que o Brasll vai
se projetando e, a medida em que se pro
jeta, vai tendo que 'enfren'tar novos pro
blemas. Por tudo isso, eu acho- que é o 9e
neral'Figueiredo, uma figura'que se desta
ca como 'homem de posstbllfdades malo-

· res para o desempenho da função de pre-
.

sidente da República.,
.

Quanto ao governador Aurefiano,
creio que os senhores', conhecem suas

qualidades multo mais do que eu. Protes
sor emérlto, engenheiro, politico, deputa
do e agora governador, sempre se desta-

r

e

cou pela sua operosidade, pelo seu cará
ter, pela sua capacidade administrativa,
pelo seu esplrito de pacificador, de harmo
nizador. Está continuando a grande obra

que se encetou há alguns anos em Minas
Gerais, no desenvolvimento daquele Es
tado. Está prosseguindo essa obra com

extraordinário êxito. Minas Gerais está dia
a-dia progredindo e se transformando em

um dos maiores Estados do Pals, não a

penas em dimensões geográficas, senão
em dimensão econômica. Acho que, na

função de vice-presidente da República,
muito poderá trabalhar no interesse de
nosso País e de nosso desenvolvimento.

Ambos estão enquadrados nos prln
clplos que nos norteiam para desenvolver
o Brasil, visando dar ao País, raptdemente
um desenvolvimento compatível com o

nosso tempo, para que nosso potencial se
transforme em poder, que pretendemos
e devemos usar em beneflclo do povo,
para melhoria de suas condições gerais
de vida, de modo a assegurar o bem-estar

que todos ambicionamos. Trata-se não só
de desenvolver o País, mas também de as

segurar as condições básicas para esse

desenvolvimento, entre as, quais coloco
em primeiro lugar, como a mais impor
tante, a ordem. O Brasil precisa de ordem,
precisa de tranquilidade, precisá de paz
interna, para que com' isso se possa real
mente trabalhar.

Por último, quero acrescentar que na

escolha desses dois 'nomes tive em vista
encontrar quem fosse capaz, pela sua

mentalidade, pelo seu passado, pelo seu
modo de pensar - daquilo ' que tracei no

.

discurso de 1°. de dezembro . .,Alguém que
fosse capaz de,' em nosso quadro revolu
cionário, levar avante o processo de insti
tuclonallzação, de eliminação, das leis de

exceção; tle obter para o Pars determ1ha
das salvaguardas que lhe permitam cami
nhar pacificamente e, dessa forma, fazer
com que cada vez mais a nessa democra
cia, não 'apenas democracia 'no papel. mas
na vida reat- se aprimore, se aperfeiçoe.

. Era isso' que queria mes dizer, que'
queria submeter à consideração da Co
missão Executiva 'para que, por intermé
dio dela, esse problema seja levado a nos

so partido, na esperança de chegarmos a

bom termo".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Natal iciantes da Semana
\

Fazem anos hoje

Srta. Dorothi Edla Nicolini
em Curitiba-PR
Sra. Onélia Müller Ersching
Vva. Sra. Adelina Mann Pietruzza
Sr. Bertoldo Baumann, em Três Rios do Norte
Sr. Egon Hoffmann, em Rio da Luz

Fazem anos amanhA:

Sra. Zélia, esposa do sr. Pedro Rengel
Sra. Maria Madalena Weiller Roder
em Gari6aldi

\

'

Sra. Gertrudes Braatz
Vva. Sra. Emflia Rubinl
Sr. Leopoldo da Costa

_.
,

Dia 16 de Janeiro:
Sr. Darcf Buchmann
Jaqueline Maria, filha de Nair e Antonio Quadros

Dia 17 de janeiro:
Sra. Amazilda da Costa Bastos
Sr. Waldir Araújo

•

Sr. Eduardo E. Mann (industrial)
Sra. Maria de Lourdes Rengel Bruch
Srta. Regina Silva

Dia 18 �e Janeiro:
, Sr. João Carlos Stein
Sra. Amanda Baumann, em Três' Rios do Norte

Dia 19 de janeiro:
-

i :-1
Sra. Laurita Weiller Hilbert, em Garibaldl
Ana Paula S. Ferreira da Silva,
filha de Astrit e Luiz Silva, em Curitiba-PR
,Sr. Guilherme Schmidt
Sra. Erna Braatz

Dia 20 de janeiro:
Sra. Terezinha Müller Ersching
Sra. Klara Henschel
Gilda, filha de Amandus Klein
Sra. Dolores, esposa do sr. Curt Bürgner
Srta. Clotilde I. Gonçalves
"Aos nataliciantes da semana, os cumprimentos

deste semanário.

/

�eQistro

Balanço de 1977 em Jaraguá do Sul P r o � UlI ç a @ � e
tivemos 32 nascimentos

1l"i\ P � 11- 4]) � 4]). iF rr 4]) 4])a mais no ano que se fin- 1lll � -s II <01. � (tJj; llu <01. <01.
dou, 64 pessoas' a mais

faleceram, enquanto que
o' número de desquites
aumentou em relação a

Registro Civil
: No Cartório do Regis
tro Civil "Áurea Müller
Grubba" segundo dados

copilados por este serna

nárlo, no período de 10.
de janeiro a 31 de dezem
bro, revelou, o seguinte
comportamento, isto no

ano de 1977.
Nascimentos: ,1.168,

sendo 602 do sexo mas
culino e,566 do sexo fe
minino.

.
Falecimentos: 277, sen

do 166 do' sexo mascuil
no e 111 do sexo femini-

76, em seis.

Delegacia de
Polrcla
A IDelegacia de Policia

de Jaraguá do Sul, no a

no de 1977, desenvolveu
intensa atividade, prlncl
palmente no que diz res

peito ao setor trânsito. A
baixo estamos divulgan·
do alguns dados forne
cidos por esta especiali
zada:

N°. de acidentes auto

moblllstlcos: 372; N°. dp,

ferícJos em conseql\ência
destes acídentes: 119;
N°. de vftimas fatais: 8.

no,
Desquites: 16

Nascimentos,
,

falecimentos e

desqulteã
Fazendo uma compara

ção com o ano de 1976,

Atenção!
"i n c ê n dí o",

F'one 193
\

Em decaso

chame pelo

MEU PAI-:- .
- -
.

Nos meus distantes tempos de criança,
Meu pai eu via sóbrio, mas amigo,
A proteger-nos sempre do perigo,
A transmitir-nos sempre confiança.

Os tempos se passaram, e a lembrança
Dos bons conselhos seus que ainda sigo, /

Revela-me a nobreza que bendigo,
Do pai que nos trazia segurança.

Muito triste, um dia, vi meu pai velhinho:
Tinha os cabelos brancos eeme arminho,
Chegara, enfim, cansádo, ao flin da vida I,

Levaram-no pra sempre: ia dormindo,
Sereno como um anjo o vi partindo...
E então, rolou-me a lágrima Incontida!

Galileo Santana

Jaraguá, 10/jan./1978.

Civil
Aurea Müller Grubba, O'ficial do Registro Civil do 1°. Distrito da Comarca de Jaraguá do Sul,

Estado de'Santa Catarina, Brasil.

<ia Baehr Roedel. Ela, brasileira, solteira, do lar, natu
ral de Jaraguá do Sul, domiciliada e resrdente em Ri

beirão das Pedras, neste distrito, filha de Bernardo Gus
savo Todt e Elza 'Bolduan Todt.

Edital nr./10.116 de 04.01.1978
João Cristiano Budal e Maria de Lourdes Rocha·
• Éle, brasllelro, solteiro, funcionário público, natural
de São Franclsco do Sul, neste Estado, domiciliado e

residente em São Francisco do Sul, neste Estado, filho
.

de João Raymundo Budal e Talita Machado Soares Bu- Edital nr. 10.120 de 10.01.1978
dai. Ela, brasileira, solteira, auxiliar de escritório, natu- L1no Brando Wendorff e Adélia Schumann
ral de 'jaraguá do Sul, domiciliada e residente em Rua Ele, brasüetro, solteiro, comerciário, natural de Ja

Epltaclo Pessoa, nesta cidade, filha de João Rocha e raguá do Sul, domiciliado e residente em Rio da Luz I,
Constancia Teixeira da Silva Rocha. neste distrito, filho de Alvim) Wendorff e Hildegard Hei ..

Edital nr. 10.117 de 05.01.1978 se Wendorff. Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de

Vilson Uberto DereHi e Cecilia Hafemann Jaraguá do Sul, domiciliada e residente em Garibaldi,

Ele, brasileiro, solteiro, balconista, natural de Gua- neste distrito, filha de Francisco Schumann e Cecili-'\

ramirim, neste Estado, domiciliado e residente em Vila Schulz Schumann.
.

Nova, neste distrito, filho de Alfredo, Derettl e Rosina Edital nr. 10.121 de 10.01.1978

Gorges Deretti. Ela, brasileira, solteira, do lar, natural Nivaldo José Lehmkuhl e Rose Helena MoreHi
,

de Massaranduba, neste Estado, domiciliada e reslden- Ele, brasileiro, solteiro, técnico em contabilidade,
te em Vila Nova, neste distrito, filha de Ignácio Hafe- natural de Ituporanga, domiciliado e residente em Rua
mann e Ana Kasmirska Hafemann. Domingos da Nova, nesta, cidade, filho de Nestor Pe-

Edital nr. 10.118 de 09.01.19�8 dro Lehmkuhl e Veronlca Schwabe Lehmkuhl. Ela, bra-

Paulo Ristaú e Orsula Nellzel sileira, solteira, auxiliar de escritório, natural de Jara-

Ele, brasileiro; solteiro, operário, natural de Gua- guá do Sul, domiciliada e residente em Rua Domingos
ramirim, neste Estaçlo, domiciliado e residente em Jo- da Nova, nesta cidade, filha de Paulo Moretti e Leoni

inville, neste Estado, fllho de Gustavo Ristau e Frida AI- da da �nva Morettl.

brecht Ristau. Ela,' brasileira, solteira, costureira, natu- Edital nr. 10.122 de 11.01.1978
ral de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente em RlIa

.

Valdir éontl e Veda Marilu Bauer

Criciuma, nesta cidade, filha de Walter Neitzel e Herta Ele, brasileiro, solteiro, técnico eletricista, natural

Engelmann Neltzel. ,de Rio dos Cedros, neste Estado, domiciliado e resi-
Edital nr. 10.119 de 09.01.1978 dente em Rua Rio Branco, nesta cidade, filho de Gentil
Werner Roedel e Walqulrla Waltrudes Todt Conti e Fenesia contt Ela, brasileira, solteira, funcio-

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, natural de Jara- nárla pública, natural de Blumenau, neste Estado, do
guá do Sul, domiciliado e residente em Ribeirão das mlctllada' e residente em Rua João Zapella, nesta clda
Pedras, neste, distrito, filho de Alberto Roedel e Aman- de, filha de Victor Bauer ,e Elvira Henschel Bauer.

E para que chegue ao conhecimento de todos mandei passar o presente edital que será publl,·
cado pela imprensa e em cartório onde será afixado du rante 15 dias. Se alguém souber de algum Impedimento
acuse-o para os fins legais.

AUREA MULLER GRUBBA
Oficiai

"

c1tnegatrál
tuncladas

Por outro lado, a Empresa Catari

nense de Pesquisa Agropecuária S.A.

(Empasc), tem dado a sua contribuição,
através de seus agrônomos, na melho

ria da qualidade nutritiva, sabor e ren:
tabilidade da maçã catarinense, com a

introdução de variedades que se mos

tram bem adaptadas às condições eco- ,

lógicas das áreas de cultivo em nosso

Estado.

Segundo nota divulgada recente

mente, pela Secretaria da Agricultura e

Abastecimento, as previsões da Comis ..

são Estadual de Planejamento Agrrcola
(CEPA/SC) Indicam que Santa. Catari
na terá a maior safra de maçã da sua
história aqrícola. A estimativa da refe-:
rida comissão indica que em 78 deverão
ser colhidas 31.300't.oneladas de maçã,
contra as 12.335 toneladas do ano pas
sado. A colheita será realizada de fe
vereiro a abril, no Planalto Catarinense

e Vale do Rio do Peixe.

MARIO TAVARES
DA CUNHA MELLO

TabellAo de Notas e

Protestos de Titulos

Noivado

'EDITAL
No dia 1°. de janeiro de 1978 o jo

vem médico dr. Ademir Antonio Rau

contratou casamento com a Professo

ra Senhorita Maria Cecilia Borges. Eta

é filha de Dona Izolde Borges, viúva
do saudoso Oswaldo Borges e ele é

filho do sr. Waldemar Rau e Theresia

Rau, residentes nesta cidade.

Pelo presente edital de citação,
pedimos aos senhores abaixo re

lacionados, que compareçam em
nosso cartório para tratarem de as
suntos de seus interesses:
Awa Com. e Assist. de Máquinas e

equipo p/Escr. Ltêla. - nesta
Auri Leite - Garibaldi - neste
Edlth Bruch - Massaranduba
Luizinho Mazetti - nesta
Roberto de Souza - nesta
Sergio Albuquerque - Estr. Geral Jara
guá-Pomerode.

Ligia Maria Elchln
ger Slewerdt

Escrevente Juramentada
anos

Jaraguá
servindo
do Sul

Parabéns e felicidades.

Leia, Divulgue, Assine
"CORREIO DO POVO"
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Escritório

COMER CA
ADVOCACIA - CONTABILIDADE - SEGUROS

ANTONIO JOse GONCALVES
Bel. em AdmlnlstraçAo de Empresas

YVONNE ALICE SCHMOECKEL GONCALVES

Técnica em Contabilidade CRC/SC 7 638

CPF 093090.989-53
Rua 2 (Mal. Deodoro) 122/130

Fone 72-0091 - ex. Postal, 19

Jaragu4 do Sul Santa Catarina

Recursos fiscais e administrativos - Contabilidade
Serviço de marcas e patentes - fotocópias de

'

LeglslaçAo trabalhista e INPS - Seguros em geral,
Serviços aéreos VARIG.

DESDE'1944 À SERVICO DO PROGRESSO DE JARAGUA DO SUL

FUSCANovo 78·.
Já está em nossa loja o FUSCA 78

E com ele a certeza de que
você pode ter hoje o melhor carro

dos próximos anos. Venha conhecê-lo.

I
�enegotti Veículos S.A.

Av. Mal. Deodoro, 930 - fones 72-0499

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Considerações sobre o Vocábulo Jaraguá
V) HOPóTESES LUSO-HISPANICAS NAO MOURAS

(XXIV) ,

JOS! ALBERTO BARBOSA
•

(Aos corpos docente e discente da Fundação Educacional Reglor:-al
Jaraguaense - FERJ; ao Rotary Club de Jaraguá do Sul, nos seus 25 anos).

Não obstante a maior

possibilidade moura se o

termo jaraguá provém do·

Velho Continente, tam-:
\

bém outras possibilida-
des abrem-se para bus

ca em outras procedên
cias.
Assim é que o "guá"

de jaraguá, pode ter ori

gem no latim "aqua" (á
gua) e onde, inclusive,
já alertamos para o com;

tante relacionamento do

termo jaraguá
.

com rio,
portos, lagoa; idem Ja

guá, em Ouba, que pode
ser síncope de jaraguá.
Esse "guá" de jaraguá
poderá eventualmente

provir do germânico
"wald", bosque, mata,
termo que gerou o luso

gualtaria e termos afins

com o radical "gual".
Sabe-se que a influência

germânica é bem acen

tuada na língua lusa e

hispana,·devido à inva

são �visigótica.

orfgem do vocábulo [ara- o�igem africana do ter

guá, pois "aragoa" teria � mo jaraguá. Vem, esse ,a-

dado nascença a "[ara
guá". lembramos, 'a res-

.pelto, o dito por Câmara

CasCudo: "A ponta de 1-

ragoa é naturalmente Ja

raQuá", que o mesmo

assim' o coloca no seu

"Geografia do Brasil Ho

landês", segundo a mis

siva que recebemo.s da

Prefeitura Municipal. de
Maceió pela palavra sim

pática de Aderson Almei

da Vasconcelos, na men

cionada carta-resposta.
Também é de lembrar

que o castelhano produ
ziu "haragán" e no vo

cabulário gauchesco bra

sileiro temos haragano e

aragano. De "aragoa"
também pode ter provin
do o termo "araguá" que
nomina planta, mas que

pode não ter oríqern tu

pi-guarani embora o mais

provável é que a tenha.

Quanto a aragão, não

lhe conhecemos bem a

orígem. Não -vlmos refe

rência em Fontinha (o
pus clt) e Silveira Bueno

apenas menciona a pre

sença do sufixo latino

"ense" dando-nos idéia

de que não crê na origem
latina do termo ou a des

conhece. Todavia ele

menciona o latínico me

dieval "araqalco' signi·

flcando uma doença in

testinal dos cavalares.

E encerramos esta par-
I

te do trabalho com a a-

firmação de que a deno

minação Morro da África

dada antigamente ao

Morro da Boa Vista, nada
tem de ver com eventual

Pela quinta vez tomo desta máquina, para

procurar dizer o que me vai, n'alma, ao saber do

teu falecimento, em idade tão prematura e em con

sequência de tão pertinaz e implacável idéias pa
ra exprimir aquilo que quero deixar escrito, nã'o

para compensar a minha ausência, no .último a

deus, mas para que saibas do sentimento que me

invadiu ao saber do triste evento.

Quando os desígnios de Deus nos levam um

ente querido, em idade avançada, conformamo

nos e nos confortamos uns aos outros, minorando'

assim, o nosso sofrimento. Mas, quando esses

mesmos. desígnios tiram do nosso convivio um

companheiro de tão gratas recordações, sentimo
nos pequenos e reduzidos à mais constrangedora
insignificância.

Onde estiveres, Horst Verch, saiba que aqui,
nó distante Paraná, recordo com imensa sauda
de dos nossos folguedos infantís no "campo" dos
"Ziemann", nos morros do "Schünke" e "Dalri",'
nas águas 'do nosso límpido e sereno "Itapocú".
Lembro-me dos nossos bons companheiros de en

tão, entre os quais, o Miro, teu primo, tam6ém já
levado por 'Deus, o Waldi Lehmann, o Mário Klitz-'

ke, o Vin'o schmaueh, o Sigolf Schünke e tantos
outros que, perió,dicamente nos vêm à memória.
Lembro-me do nosso convívio quase que diário,
no nosso querido 'Baependí", onde despontavas
como éraque de primeira grandez�, juntamente
com o Taranto, ó Gaull�e, o Schünke e tantos

outros, lembro-me dos inúmeros "encontros"
com os demais clubes de nossa terra, onde sem

pre deixavas a marca da tua habilidade Incom

parável com a bola.

pelido (hoje em desuso)
do fato de até alguns a

nos atrás e desde longa
data, reunirem-se ali gru
pos de g�nte de ortqern
negra, o que se dava no

31 de dezembro de cada

ano; isto nos contrafor

tes do morro, em grande
altura. Ali, então, carac

terizavam alguma bonita

moça ou moçoila da es

tirpe de ébano como sen

do a veneranda Isabel,
princesa Redentora des

ta Nação (não só dos ne-

gros, mas Redentora'

também dos brancos, de

cujo proceder indigno e

la livrou), e comemora

vam então a abolição da

escravatura nestes Bra

siso Essas festanças, ao

que se diz, atravessavam
um tríduo. Não nos che

gou ao conhecimento o

porque escolhiam tal da

ta e não a data comemo

rativa oficial da própria
Abolição. Nem porque,

quando e como cessa

ram essas atividades e

nem sabemos 'se persis
tem mesmo em menor

explendor. Colhemos

bons informes com o se

nhor Arno Nicolini. Aliás,
o historiador excelente

que é o senhor EmrIio da

Silva, no seu "Jaraguá
do Sul - Um Oapltulo
na Povoação do Vale do

Itapocu", 1975, pgs. 54,
faz referências importan
tes ao fato bem como

lembra que o nome Mor

ro da Boa Vista foi dado

pelo Coronel Emílio Car

los Jourdan, colonizador

destas plagas.
CONTINUA NA PROXIMA EDIÇAO

Jaraguá do Sul, aos 29 do mês de abril de 1977.
Dr. José Alberto Barbosa - Promotor Público

Brasilia - 'A Caixa E·
conômlca Federal e o

Banco do Brasil, respon
sáveis pela administra-

•

ção do PIS e PASEP, res
pectivamente, reiniciarão,
à partir do dia 13 de fé
vereiro do corrente ano,

o pagamento dO abono
de um salário mínimo re

gional aos participantes
cadastrados

.

em 1971/

Edital· C i ta ç
ão

Também temos cogita
dó se jaraguá não é vo

cábulo provindo de um

eventual termo "aragoa",
que seria forma ferilinina
de aragão. Para o habi

tante de Aragão, ternos o

termo aragonense, com

o sufixo latino "ense";
temos também o arcáico

aragoês e o atual arago
nês. Para' forma feminina,
'conhecemos aragonesa.
Mas 'para feminino de a

ragão, o certo seria, cre
mos, a formal "aragoa",
que ainda não encontra

mos em qualquer gramá
tica histórica. Ora, se e

xistiu esse termo; ele se

rá potencial candidato à'

O DOUTOR JOÃO JOS� MAURICIO D'ÁVllA; JUIZ DE DIREITO DA CO
MARCA DE JARAGUÁ DO SUL, ESTADO DE SANTA CATARINA, NA FOR
MA DA lEI, ETC ...

FAZ SABER aos que o presente edital de citação virem ou
dele conhecimento tiverem e interessar possa, com o prazo de 30 dias,
que por parte de Menegotti Veículos S.A., através seu bastante procura
dO�, Advogado dr. luiz C. Pavan, lhe foi dirigida a petição inicial do se
gUinte teor: Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Jaraguá do Sul, /

se. MENEGOTTI VEICUlOS S.A., pessoa jurídica de, direito privado, com
sede e foro nesta Comarca, à avo Mal. Deodoro da Fonseca, 930, com

�GCMF n. 84.436.583/°°91-98, por seu. procurador firmatório (instrumento
[unte), vem requerer Açao Sumaríssima de Cobrança contra H�L10 PE
REIRA, brasileiro, casado, do comércio, residente e domiciliado á Rua
Francisco Todt, 46, nesta cidade de Jaraquá do Sul, SC., pelos fatos e
fundamentos de direito a seguir: 1 . A peticionária é credora do reque
rido por venda mercantil de um velculo volkswagen, onde o mesmo com
esta quantia deu entrada para a aquisição do mesmo, o que se comprova
pelos inclusos cheques de ns. A-283798 e A-283799, emitidos em 29 de ho
vembro de 1976, nos respectivos valores de Cr$ 10.000,00 e Cr$ 7.500,00,
totalizando Cr$ 17.500,00 (dezessete'mil e quinhentos cruzeiros). 2. As
tentativas de resolução amigável da pendencia, tiveram como único resul
tado a protelação do recebimento do que lhe é devido; Em vista do expos
to e com base no art. 275, I do CPC, requer: a) a citação do réu, expedin
do-se para tanto o competente mandado de citação para pagar o devido
em audiência de conciliação e julgamento, digo, de conciliação, instrução
e julgamento, oferecendo, se tiver, a contestação que possa sob pena de
revelia e confissão (art. 319 do CPC); b) protesta pela produção de prova
necessárla e permitida em direito, oferecendo o rol de testemunhas abal
xo e a seguir, requerendo desde Já o depoimento pessoal do devedor sob
pena de confissão quanto à matéria alegada (art. 343, § 20. do CPC); c) a

condenação a final do réu, no principal, acrescidos dos Juros moratórios
legais, despesas judiciais, honorárias advocatícios( estes na base de 1.
tum) SMR - art. 20, § 4°. do CPC c/c resolução 74/1, cap. III item 2.3-
Tabela de honorários da OAB/SC e demais cominações de estilo; Dá-se a

presente o valor de Cr$ 17.500,00, valor sobre o qual recolhe as custas de
lei. Pede deferimento. Jguá do Sul, 14.07.1977. (a) Dr. luiz C. Pavan. Ad
vogado. Rol de testemunhas: 1. Aldo Andriani, brasileiro, casado, do co

mércio; 2. Terezita Roeder, brasileira, solteira, maior, do comércio, ambos
residente e domiciliados nesta cidade de Jaraguá do Sul, podendo serem

intimados à avo Mal. Deodoro da Fonseca, 930. Despacho: "Em tempo:
Tornando sem efeito o despacho acima, designo o dia 06 do mês de mar

ço, às 16 horas, para a audiência de instrução e julgamento, citando-se o

réu através de edital, com o prazo de 30 dias, o qual deverá ser publica
do no Diário da Justiça, por uma vez e, no mlnlrno, duas vezes em qual
quer jornal local. Intime-se. Em, 22.11.77 (a) - J.J. Maurfcio d'Avila - Juiz
de Direito". Encerramento: Em virtude do que foi expedido o presente edi
tai, pelo qual cita o réu Hélio Pereira, atualmente em lugar incerto e não
sabido, por todo conteudo da petição inicial retro transcrita e para contes
tar a ação querendo, no prazo legal, sob pena de não contestando ou não
comparecendo se presumirem como aceitos verdadeiros pelo réu, os fatos
articulados pela Autora. E, para que chegue ao conheclmento de todos e

do réu em especial, foi passado o presente edital de citação, que será afi
xado no local de costume, às portas do Forum, e publicado na imprensa
oficial e local. Dado e passado nesta clãaae de Jaraguá do Sul, aos 20
dias do mes de dezembro de 1977. Eu, Adolpho Mahfud, Escrivão, o subs-
crevi.

I ti

ADEUS HORST

J.J. Mauricio d'Avila
Juiz de Direito

72, que tenham ganho
mensal de até cinco sa-

· lários-mínimos e não te

nham éfetuado o saque.
entre Julho e outubro de

· :1977.
,

• • •

I

Infelizmente, os caminhos que traçam o nos
so destino, nos levou para lugares diferentes e ca

da um, à sua maneira, procurou chegar onde che

gamos. Das poucas vezes, em que, depois, nos

encontramos, recordo-me da alegria com que tro

cávamos algumas palavras. Não sabia eu, 'que a

moléstia inexorável, estava te consumindo e te le

vando para longe (ou perto?). Não tive palavras
para te confortar naqueles momentos, pois não

imaginava que o companheiro 'vigoroso e forte

que sempre fostes; estava a. caminho de Deus.

Mas,,Joi melhor assim, pois não seria capaz de en-

, contrar as palavras que poderiam minorar a tua

desdita e o teu sofrimento. De tudo, ficaram os

bons momentos, mas ficará também, o �entimento
de um vasio impreenchível, que é a tua ausência.

Eu, que aqui fico, juntamente com inúmeros

companheiros, para percorrer este vale' de lágri
mas, te digo adeus, rezando para que, onde te en

contrares também, a serenldade daqueles bons

tempos que hoje recordo, a paz que aqui te faltou,
importunada pelo implacável sofrimento físico.

Horst Verch, se não me foi possível dar-te o

último adeus, pessoalmente, faço-o agora, com o

.
pranto a deslizar pelas minhas faces, mas certo

de que, um �ia, voltaremos a ,110S encontrar, para
recordar, juntos, os bons momentos em que par

I
tilhamos dos. mesmos deseJos, das mesmas an

. siedades, do mesmo ideal�

••. Adeus" Horst!
Rupert Mayer
Rio Branco do Sul-PR.

Até 31 de outubro últi

mo, o PIS pagou o abo

no a 3.947.516 trabalha

dores, no valor .de Cr$ 42

bilhões. O PASEP pagou
· Cr$ 1,5 bilhão a 1.456.016

trabalhadores cadastra-
· dos. Ós dados

I

revelam

que, entre os beneficia
dos pelo abono.que não

efetuaram a retirada no

tempo anteriormente ci

tado, estando portanto
apto a fazê-Io em feve-

reiro, acham-se ..

1.465.729 participantes
do PIS e 435.976 do PA

SEP.

Também durante o pró
ximo mes de fevereiro,
estará sendo efetuado o

pagamento de rendimen

tos das quotas, de juros
e resultado líquido das

aplicações, aos cadas

trados
.

do P'$!PA$�P

cujo salário mensal é suo

perler a cinco salários
mínimos. Encontram-se

entre esses 8,7 milhões

de participantes do PIS

e 2,2 milhões do PASEP.

....
O rendimento,médio a

ser pago ficará em tQrno
de Cr$ 200,00.

A correção monetária
desses participantes se

rá capitalizada
.

para au

mentar seu patrimônio
no programa.

-------

PREÇO DO
EXEMPlA"R:
crS 3,00

-------

I

- Prisão Civil
Pelo artigo 920 do decreto-lei

1608 (Código de Processo Civil re

vogado), quando não fosse possível
descontara prestação alimentícia em

folha de pagamento, ou quando o de
vedor não pertencesse à categoria
de funcionário público, militar, ou a

estes equiparado, ou mesmo não in

tegrasse profissão regulamentada pe
la legislação do trabalho, o descum

primento da obrigação seria punido
com prisão civil, decretada pelo juiz
civil. Então, se o credor requeresse,
o juiz marcaria, ao. devedor, o prazo
de 3 dias para efetuar o pagamento,
exibir prova do mesmo ou justificar
impossibilidade, podendo, em 48 ho
ras, decretar a prisão, pelo prazo de
1 a 3 meses, que só mediante o pa
gamento das prestações vencidas se

ria levantada antes do termo.
O artigo 733 do novo CPC deter

mina que o juiz mandará citar o de
vedor, na execução. de sentença ou

de. decisão que fixa os ALIMENTOS
PROVISIONAIS, P ara em 3 dias efe- ,

tuar o pagamento, provar que o fez
ou justificar a impossibilidade, pena
de lhe . ser decretada prlsão, pelo
mesmo prazo anterior, ou seja, de 1
a 3 meses.

Distinção sutil.
Em brilhante, manifestação, o

Des .. Oscar Gomes Nunes, (in Rev.
de. Jurisp. do TJRGS vol. 54/135),
voto vencido, entendeu que o artigo
733 do CPC fala apenas em alimen
tos provisionais, os quais podem ser

requeridos pendente a lide, na pró
pria ação de alimentos - liminarmen
te concedidos - ou, ainda, em pro
cesso acessório preparatório. Justifi
cadas, desta forma, as expressões

"execução de sentença" e "decisão",
Para ele, o citado artigo atlnql-:

ria as duas hipóteses: alimentos pro
visionais proporcionados na medida
cautelar e preparatória ou, também,
através da decisão na própria ação
de alimentos ou de desquite. -,

Seu raclocfnlo era correto. O
Código de Processo Civil aboliu a

prisão civil na cobrança de alimentos
definitivos (Rev. de Jurisp. TJRGS
vol. 57/147, 59/218). ,

Quem estiver obrigado a pagar
alimentos definitivos (por condena
ção ou homologação de acordo) e,se
omite, não poderá ser preso!

O credor deverá usar da execu

ção por quantia certa contra deve
dor solvente, isto é, requererá a' cita
ção do devedor para, em 24 horas,
pagar ou nomear bens à penhora,

· seguindo-se, após, a tramitação con

tida nos artigos subseqüentes.
Evidente, o credor dos provisó

rios poderá utilizar-se do procedi
mento acima reportado, pois, mes-

· mo cumprindo a pena decretada, o

devedor não se eximirá do pagamen
to das prestaçõés vencidas ·ou' vicen
das.

No entanto, o que é, importante,
não poderá ser novamente _preso,
ainda que não satisfaça prestações
futuras! Prende-se uma só vez. O

que poderá dar lugar à impunidade
dos relapsos ...

,

Finalizando, se o JUIZ decretar
prisão de alguém, que devé pensão'
alimentícia definitiva, estará cercean

do liberdade individual, cabendo, na

· espécie, a impetração de habeas

corpus.

Osvaldo Alvarez

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Gaúcho
futebol

s
à
são por
brasileira

"Essas normas de po
sicionar os fotógrafos e

cinegrafistas atrás das

metas, seguidas no Cam

peonato Brasileiro, são
oriundas da FIFA e ins

piradas em condições e

tipos de cobertura es

portiva que não se adap
tam ao nosso país. Na

Eurdpa, a' imprensa diá
ria dá pouca atenção ao

futebol, enquanto no Bra
sil ele ocupa cerca de
30� do espaço de cada

edição, destacando-se a

cobertura fotográfica.
Por isto, torna-se indis
pensável a colocação
dos fotógrafos nas late
rais do gramado para a

realização de um bom
trabalho".

C H I u IR in�era ver�at
nara este Camava I

, Uma verba de 570 mil cruzeiros foi «ílstrlbulda pela
Companhia �e Turismo e Empreendimentos de Santa
Catarina - CITUR - entre cinco prefeituras do Esta
do como auxrtio para o carnaval.

, Esse dinheiro, repassado através da Secretaria da
Indústria e Comércio, que já havia lncluldo a verba em
seu orçamento, foi liberado da seguinte maneira: 350
mil para a Prefeitura de Florianópolis; 70 mil para La
guna; 50 mil eara Itaja]: 52 mil para Lages e 48 mil pa
ra Criciuma.

- A justificativa do presidente da Citur, Orlando Bér
tolí, para a concessão do auxíllo, foi de que o poder pú
blico jamais poderia ficar ausente pois o carnaval, além
de exigir elevados custos, é uma festa popular.

O prefeito Esperidião Amin, depois de receber a
verba, também garantiu que todos os esforços estão
sendo feitos para que o carnaval de 1978 supere o de
outros anos, em todõs os aspectos.

EUA devolvem coroa '3
Budapeste - A coroa dos primei

ros reis húngaros voltou a seu país.
O, secretário de Estado Cyrus Vance

ch�gou para as cerimônias oficiais
de entrega, no editrcio do parlamen
to, na marçem oriental do rio Danú
bio. A última.vez que o povo húnga
ro viu as relíquias foi em 1938.

Os dirigentes húngaros, evlden
temente dispostos a dar importância
às conotações simbólicas da coroa, ,

não disseram onde vai ser colocada
- a jóia, nem se será exibida ao públi
co. Os habitantes de Budapeste con

jeturavam que a coroa seria exposta
durante algum tempo no museu na

cional, antes que os historiadores
comecem uma investigação destina-

Esse foi um dos argu
mentos apresentados pe
lo Sindicato dos Jornalis
tas Profissionais de Por
to Alegre, em otrcio dlrl

gido ao ministro Nei Bra

ga, da Educação e Cul

tura, ao CND, à CBD, e

às Federações Estaduais
de Futebol, Motivo: de a

cordo com o regulamen
to do Campeonatq Bra

sileiro, fotógrafos e cine

grafistas são obrigados a

trabalhar atrás das me

tas.

A diretoria do Sindica

to dos Jornalistas Profis

sionais de Porto Alegre,
através Cio seu Departa
mento de Fotografia, es

clareceu que "com as

modernas teleobjetivas,
motores para sequên
cias, lentes luminosas e

potentes, tem o fotógrafo
condições de cobrir todo
o espaço do campo de

um lugar só, desde que
bem posicionado na la

teral, próximo ao centro

do gramado".

Hungria

o
Venha"
Novo

Dirigir
. .

Chevette.

,_ .

,... " ..

Irmlos Emmendõrfer S.A. Cum. e Im;.
Av. Marechal Deodoro, 557 - Fones:

Jaraguá do Sul - Santa Catarina
foi feito para vocA '

Cálculo da
a verdade

inflação foge
prática

SALVADOR - O presidente do Instituto dos Econ.,
mistas da Bahia (IEBA), sr. Filemon Neto Matos consl..
derou o indice de Inflação divulgado pelo Ministério da
Fazenda que teria caido 7,6 por cento em 1'1 - "Incom
pativel com a realidade de consumo do povo brasileiro".

Para o sr. Filemon Matos "os cálculos feitos ba
seados em principios tec�ográficos fogem a verdade
prática dos que pagam por ,esses eventuais decrésci
mos: os trabalhadores". Na sua opinião a medida em

que o sistema se fecha, e a elaboração dos indices cor
re a revelia dos amplos setores da sociedade, "tudo se
assemelha' a experiência de algum dr. fantasma en
castelado" .

O presidente do IEBA, afirmou a necessidade de
mobilização de todas as forças democráticas do pais,
em 78 para desvendar o que chama de "verdade do
méstica dos tecno-burocratas. � preciso ficar claro que
enquanto as classes assalariadas e os setores mais a-

Nem ludo te'rá
Numerosos produtos

farmacêuticos continua
rão a ser vendidos no
Brasil sem a exigência
de receita médica (conse
quentemente, não osten
tarão faixa vermelha em
sua embalagem); são me
dicamentos populares.

Ent!3nde-se por medi
camentos populares a

queles considerados, por
lei, como de venda livre,
sendo reconhecidos pelo
ministério -da Saúde co
mo s...eguros para o uso
dos consumidores, com

base em sua formulação
e rotulagem. Geralmente,
destinam-se ao alivio sin
tomático ou ao tratamen
to 'de pequenos males,
facilmente reconhecidos
pelo consumidor.

Esses produtos podem,
inclusive, ser livremente,
anunciados através de
folhetos, revistas, rádios,
cinema, jornais ou tele
visão. O mesmo não a

contece com os produ
tos éticos, os' quais, di
ferentes dos produtos po-

'

pulares por sua toxicida-

'trasados da economia assumem as consequências da
politica monetarista do governo, os monopólios e oli
gopólios mantem-se intocáveis".

•

Um trágico recesso econômico, "com seus conhe
cidos 'agravantes" e o pressuposto do dr. Filemon Ma
'tos, caso o governo Insista em direcionar o com6ate a

inflação da maneira que vem sendo feito "e mudar isto -

equivaleria mudar todo o modelo econômico, através
de uma melhor distribuição de renda, reforma agrária -

fortalecimento do mercado interno e principalmente a

afirmação dos interesses nacionais, com a consequente
eliminação da dependência extema".

Segundo o economista, a questão é fundamental
mente política, no' sentido da democracia plena "'onde
o exercicio da ciência econômica se converta efetiva
mente no exercicio da participação do povo na luta por
seus interesses.

'

faixa
de, exigem o diagnóstico
;;1édico e a consequente
prescrição através da re

ceita. Os produtos éti
cos só podem ser anun

ciados diretamente ao

médico, o que é feito a

través dos propagandis
tas dos laboratórios, uma
figura tradicional nos

consultórios, ou por meio
de anúncios nas revistas
médicas.

O desconhecimento do
detalhe da existência le

gai de produtos popula
res (sem receita) e prO
dutos éticos (com recei-

Francelino garante o apoio da ARENA
Brasília - Os candidatos indica

dos pelo presidente Geisel a presidên
cia e a vice-presidência da República
terão o apoio na maioria da Arena, in
formou 'o presidente Nacional do Par

tido, deputado Francelino Pereira, a
crescentando que a Comissão Exe
cutiva Nacional terá um primeiro en

contro com o general João Batista Fi

gueiredo no Palácio do Planalto para
uma troca de idéias.

Ao fazer o anúncio dos nomes

submetidos pelo presidente Geisel a

executiva arenista, o deputado Fran
celino Pereira afirmou que "a Arena

em sucessivas manifestações disse

que cabia ao presidente Geisel, coma
presidente de honra e responsável pe
la obra revolucionária, articular o no

me de seu sucessor". Francelino ne

gou que o partido estivesse cogitanCfCi
em modificar a legislação em vigor a
crescentando que até 5 de setembro
os nomes dos candidatos deverão ser

submetidos' a convenção nacional do

partido.

Até Pelé.
ocuso

•

vermelha
ta) tem sido motivo de
duras críticas à indústria
farmacêutica, acusada de
anunciar livremente seus

produtos, embora isto só
ocorra com os produtos
populares.
A massificação da pu

blicidade de poucos pro
dutos (anunciados afê por
jogadores de futebol) tem
dado a idéia errônea aos.

críticos de que a força
de venda da inaústria se

baseia nos chamados
produtos pop'wares, quan
do isto é inteiramente
falso.

O mercado de pródu
tos populares, no Brasil
é de pequeno significa
do. e suas vendas, de ja
neiro à outubro de 1977,
somaram pouco mais de
Cr$ 1.100.000,00. Consi
derando que as vendas
globais da indústria, no

mesmo período, foram de
o-s 15.709.185.000,00, o

mercado de- éticos (com
receita) representou 87�
contra apenas 7� dos
populares (sem r eceita e

livres para serem anun
ciados à massa). Os 6%
faltantes representam ou

tros tipos de produtos
(particularmente os die
téticos).

quem diria.
jornalistasos

fendeu a atuação das
multinacionais no país,
no cinema e em qual
quer outro campo. Pelé
é representante eemer
cial da Warner Produc�
tions, norte americana, e
estreará como ator em
um filme rodado em São '

Paulo que procurará mos
trar "o problema social"
dos trombadinhas.

Elevado à condição de
"alta personalidade"
embora sem área de a

tuação definida -, ele
esteve também na Câma
ra e no Senado, onde foi
homenageado e deu de
clarações abordando u
ma enorme variedade de
assuntos. Quanto aos

"repórteres desconten
tes", por exemplo, o ex-

TOD IN SIBIRIEN

gOleador disse: "Porque
se tem médicos que não
são bons, se existem jo
gador.es que não são
bons, tem maus políticos,
tem jornalistas que não
prestam também. Por
que eles não vão dizer
que todos os jornalistas
são perfeitos. E' nas ou

tras profissões tem maus

profissionais. O que eu
falei foi isso: tem jorna
listas que deturpam o

que você faz, o que você
fala, por puro sensacio
nalismo. Agora, se eles
não gostaram, não e mi
nha culpa".

Em nenhuma oportuni
dade, porém, o ex-joga
dor aprofundou essas e

outras declarações. Qua"
to ao voto, por exemplo,

embora críticando o po
vo por "não saber votar"
e não se interessar por
política, Pelé. se dizia
também "apolítico". E
embora tenha discorrido
sobre "um nivelamento"
que detetou "na socie
dade brasileira", Pelé,
que ficou conhecido nos

campos de futebol como
grande driblador, não es

pecificou 'o que queria
realmente dizer. Ou se a

sua inesperada marato
na pelos corredores do
poder em Brasnia era al
guma coisa mais qlé
propaganda comercial
dos produtos que ele vai
vender para a Warner, in
clusive eletrodomésticos
e filmes sobre "proble
mas sociais".

Horch, langgezogen klagend hallt
Wie Urlaut ewiger Natur
Ein wilder Wolfsruf durch den Wald,
Das Rudel folgt der Schlittenspur.
Das Madchen hort den Ruf mit Grau'n
Und presst das Bild an ihr Geslcht,
Sie wagt es kaum, zurückzuschau'n
Und weiss es doch, sle sind schon dicht -
Und plotzlich springt es hinter Ihr
Wie graue SchaHen schnell heran,
Erbarmungslos peitscht sie das Tier,
Hilf, heilge Mutter von Kasan. ;_ --_
Nach Tagen fand ein Aufgebot
Verschneit im Walde das Gefahrt,
Vorm Schlitten lag der SChlmmel, tot,
Von wilder Meute halb verzehrt.
Im Tod n'och lachelnd, bl,iclde mnd'
Die junge Maid die Manner an;

,

Die starre Hand umschloss das Blld
Der MuHergoHes von Kasan.

Rudolf Hirsçhfeld, São Paulo.

da a resolver as dúvldas sobre a uti

lização da jóia na coroação de São
Estevão.

O exército norte-americano re

cebeu as rellqulas das mãos de sua

guarda de honra e as guardou no

forte Knox, onde está o tesouro nor

te-americano. Durante os anos qUA
se seguiram ao estabelecimento de
um governo comunista em Budapes
te, os Estados Unidos se recusaram

a devolver as jóias. Diplomatas norte

americanos disseram que a decisão

do presidente Carter de devolver as

jóias se fundamentou em uma série

de progressos nas relações entre os

dois' palses nos últimos anos - inclu

sive o pagamento da dívida húngara
da Primeira Guerra Mundial.

Schon Tage wahrt der Flocken Fali
Und ton der schwe�en weissen Last
Zerbricht im Wald mit lautem Knall
So mancher starke Fi�tenast
Im Stalle bei der, Poststation,
Da spannt die Magd den Schimmel an -
Willst du im Schneetreiben davon?
Der Wind verweht dir deine Bahn. -
Das WeHer ist grad nlcht so wlld,
Ich denk, Ich schaff's mit dem Gespann. -,
So fahr, hier, nimm zum Schutz das Blld
Der GoHesmuHer von Kasan. -
Vor slch das J3l1d auf Ihrem Schoss
Und hinter s'ch den Sack voll Post,
So fahrt das Madchen ellend los,
'Scharf weht der kalte Wlnd von Ost.
Und schwelgend rings dle Talga stehl,
Zéitlos ais wie dle Ewigkelt,
Langst hat derWlnd den Weg verweht,
Schwer keucht das Ross, das Dorf 1st wett

II •

Aposentado para os

gramados, nacionais e

estrangeiros, o ex-joga
dor de futebol Edson A
rantes do Nascimento, o

Pelé, parece ter trocado
com vantagem os mala
barismos das canchas
pelos das dec�arações. E
demonstrando ter adqui
rido novas habilidades
em suas andanças pelo
mundo, Pelé disse após
uma conversa com o Mi
nistro da Justiça, Arman
do Falcão, que "alguns
repórteres inconforma
dos" são os responsá
veis pela má imagem do
Brasil no exterior e que
o povo brasileiro não sa
be votar. Aos jornalistas,
afirmou que o principa�
problema do cinema na
cional "é o som" e de-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'Sábado, 14 de janeiro de 1978

Estatutos Sociais da
"Sociedade Aquática
Jaraguaense S.A.J."

1°.} Sob a denominação social de SOCIEDA
DE AQUATICA JARAGUAENSE, ' foi fundada em
1�.12:1977, uma sociedade civil com sede no Mu
n.lcrplo de Jaraguá do Sul, Estado de Santa Cata
nna. 2°.} A sociedade terá por finalidade incenti
car e promover as atividades aquáticas e/ou cor
relatas, pesquisa submarina, e como esportes;
P:sca Submarina, Vela, Motonáutica, Remo, Nata
çao!. Surt, etc., como também promover a preser
vaçao �os nos e mares da região. 3°.) A duraçãoda �ocledade é por tempo indeterminado. 40.) São
órgaos sob�ranos de deliberação da sociedade: a)
� Assembléia Geral dos sócios convocada Ordiná
na. e .

Extraordinariamente, para deliberarem da
malo�la absoluta dos s?cios presentes. b} Conse
lho fl�cal compo�to por 3 (três) membros; assim
constituldõs: Délclo Correa, Olavo Marquardt, JoãoCarlos M�r�atto. c) A Diretoria. 50.) A sociedade
será administrada por uma diretoria assim consti
t�rda: Pn�sidente, Dr. Murilo Barreto de Azevedo;
v.lce-Presldente, Gustavo i:lcio Henschel; Secretá
no, José Roberto Frucluoso e Tesoureiro, Durval
�arcaf!0 Junior. 6°.) A duração do mandato da
dlretorla será de 1 (um) ano eleita por Assembléia
Ordinária, podendo també� ser reeleita. 7°�) Ca
be ao Presidente representar a sociedade ativa e
passiva, em juízo ou fora dele. 8°.) Os membros da
diretoria não são remunerados, e a sociedade não
d��tribuirá.lucros. 9°.) A sociedade não responsa
blllzar-se-á por eventuais acidentes ocorridos na
prática dos esportes por ela supervisionados com
seus �s�ociado�. 10�.).A sociedade será composta
por SOCIOS Patrimoniais, embora os sócios que as
sinarem a ata de constituição sejam considerados
sócios funda�ores. 1fO.) O presente estatuto que
entrará em vigor na data de sua publicação, so

mente poderá ser alterado em Assembléia Geral,
'

com 2/3 (dois terços) no mfnlmo, dos sócios em

pl�no gozo dos seus direitos. 120.) Os casos 0-

m!ssos. no presente estatuto serão resolvidos pela II

Dlretorla, Rela Assembléia Geral Ordinária ou Ex
traordinária. 13°.) A sociedade poderá filiar-se a

LIGAS, FEDERAÇõES ESTADUAIS ou CONFEDE
RAÇõES. NACIONAIS que tenham sob sua juris
dição os esportes aquáticos. Jaraguá do Sul, 13
de dezembro de 1977. José Roberto Fructuoso,
Secretário - Dr. MUrilo Barreto de Azevedo Pre-
sidente.

'
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HOSPITAL E MATERNIDADE JARAGUA

O,FERECE VAGA A:

Aprendiz Auxiliar Escrit6rlo

REQUISITOS:

- Curso Ginasial
- Menor de Idade.

Atendente de Enfermagem
Serventes.

Entrevistas à Rua Jorge Czerniewicz
s/nr., no horário comercial.

o
Rosemary Muniz Moreira Fabrin

Repudio o mal que entre os seres prolifera ...
repudio os falsos e descrentes da verdade, porque
constróem guerras... repudio os crimes e os cri

minosos ... repudio os pederosos chefes de ímpé
ri�s vergonhosos que escravizam. vidas!

A PAZ ... nem só os poetas sonharam com

ela, foram séculos em milhares de vidas huma

nas.

Vejo pelos caminhos automóveis que passam.
Seres que se entrechocam. Loucos que se agitam
em jaulas. No asfalto o sangue jorrado de um ser

perdido. - morto.

Em tantas janelas abertas um apelo de Paz!

Vejo pelos'caminhos... vejo pelos' caminhos.. ,

o sarcasmo do que ri à ironia do destino. A lágri
ma do que chora a incompreensão na vida. Mãos.

trêmulas de medo a pedir ajuda. Mãos felinas que

matám saciando as ambições. Vejo pelos cami-

nhos"
Um que ri - outro que chora

Um que nasce - outro que morre

Um que salva - outro que mata

Um que dá - outro que rouba
Um que grita - outro que cala
Uns que pedem PAZ - outros que profanam a

paz.
Quantos clamarão a paz? Quantos morrerão

sem paz? Quantos terão a paz?... Vejo pelos ca

minhos um quase-nada de amor. De verdade qua
se-nada... de PAZ pouco ou nada.

Pelos caminhos - quantas JANELAS ABER·

TAS HAVERÃO???
Pelos caminhos, não são os homens que fa

zem as guerras? por que não podem construir a

PAZ NA TERRA???

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE JARAGUA DO SUL

EDITAL DE PRAÇA

Venda em 18• praça: dia 02 êe fevereiro de f978, às 15,30
horas. Venda em 2a. praça: dia 22 de fevereiro de 1978, às 15,30 horas.

Bens a serem praceados: Um terreno urbano, sítuado à avo G�túllo Var

gas nesta cidade, com a área total de 1.950 ms2., fazendo frente com a avo
Getúlio Vargas, com 35 ms., fundos com 30 ms. com a Rede Ferroviária

Federal $.A., extremando de um lado com 7,3 ms., com terras de Bernar

do Grubba S.A. fríd. Com. e de outro lado com 57 ms., com terras de Oar

los Hardt. O referido terreno é de propriedade de Anna Fontana, brasilei

ra, viúva, CPF 004.357.679/68, 'conforme registro no, cartório de Registros
de Imóveis desta Comarca, sob n. 33.564, fls. 267, do livro 3-Q, avaliado
em Cr$ 438.750,00; 2) .Urna casa residencial de fino acabamento, em per
feito estado de conservação, edificada sobre o terreno descrito pelo ftem

1°., e que está sob o número 847, da Av. Getúlio Vargas, avaliada em Cr$
400.000,00; 3) Um anexo residencial, construldo de alvenaria, coberto com

telhas de barro, parte assobrada que serve como garage de veículos e

apartamento residencial, com uma área construlda de aproximadamente
100 ms2., em perfeito estado de conservação, avaliado em Cr$ .

100.000,00; 4°.) Uma construção em alvenaria, cobertura, parte em telhas
de Eternit e parte lage de concreto armado, inacabada, que forma dois

conjuntos de apartamentos, tem uma área construída de aproxlmadamen-
te 150 ms2., avaliada em Cr$ 250.000,00. Total da avaliação: Cr$ '

1.188.750,00: Local: Edifrcio do Forum da Comarca de Jaraguá do Sul.
Execução n. 6219. Exeqüente: União de Bancos Brasileiros S.A. Executa
dos: Tribrasil Ltda. - Ana Fontana e Marcos de Souza Filho. Jaraguá do
Sul, 03 de janeiro de 1978. Eu, (a) Adolpho Mahfud, Escrivão, o subscrevi.
João Paulo Pasquali - Juiz Substituto em exerclclo.
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CME de Pomerode
,

apresenta Relatório
A Comissão Municipal

de Esportes de Pomero

de acaba de apresentar
a imprensa e ao povo em

geral, o seu primeiro re

latório de atividades,
compreendido entre a

data da sua fundação, em
16 de março de 1977 até
31 de dezembro do mes

mo ano. Dentre as várias
atividades desenvolvidas
em 1977, destacam-se as

do atletismo, basquete,
bolãe, ciclismo, futebol
de salão, tênis de mesa,
volibol e xadrez cujas
modaUdades possuem ca- '

da qual seu departamen
to. Foram promovidas
durante o ano recém finn

. élo, várias competJções
éle caráter amistoso, pro
curando com isto aper
feiçoar 'cada vez mais os

atletas que compõem as

várias modalidades. Cum
pre-nos d estacar a pre
sença dâ CME nos II Jo

gos Regionais - Região
Leste, realizados em Blu
menau no perfodo de 08
a 12.06.77, onde con

quistou 13 medalhas de

prata, 11 de bronze e um

belíssimo troféu.

des, ou seja: bolão femi-
-

nino e futebol de salão.
A equipe feminina de

bolão obteve um ótimo
resultado, alcançando o

4°. lugar, enquanto que
o futebol de salão não
foi tão feliz, pois não
classificou-se para as fi
nais. Mas, o que mais fi
cou evidenciado durante
o ano de 1977, foi a Edu

cação Esportiva, dos di

rigentes, técnicos e atle
tas. Enfim os dados aqui
registrados, representam
o espírito desenvolvimen
tista da gente de Pome

rode, procurando fazer
do desporto amador um
elo de ligação entre os

demais municípios cata
rlnenses.

� Para 78/19 hã pers
pectlvas de grandes rea

lizações, para tanto a

CME irá elaborar um ea

fendário, visando a par
ticipaçã'o_ de Pomerode
em disputas ae âmbito

regional e estadual, pre
cisando para tanto do a

poio das empresas, enti
dades desportivas e edu
cacionais do município.
Gente pomerodense,

acreditem pois, n� traba-
,

lho deste pessoal e dê a

sua colaboração para o

desenvolvimento do des

porto amador de sua ter

ra, pois bem diz o "slo

gan" - "A CME JA !
REALIDADE".

Já nos XVIII Jogos A
bertos de Santa Catari

na, realizados em Floria

nópolis, no período de
22 a 29.10.77, a CME de
Pomerode participou com

apenas duas
.

modalida-

... eu tenho tanto para mim
e quase nada para os outros? .•

... eu sou rico
e tantos vivem na miséria? ••

... eu tenho tantos direitos e privilégios
e tantos só tem deveres e obrigações?...
.•. eu tenho uma vida segura e tranqüila
e tantos vivem o contínuo pesadelo da angústiã,
da incerteza e do desespero?...
... tão poucos tem a força, o poder e a riqueza
e tantos tem que caiar, e em silêncio, "curtir" a
sua dor, a sua fraqueza e a sua fome? ..

... me deste mesa farta
.

e tantos para sobreviver, tem que revirar os detri
tos de noesae cidades tão desumanas?...
... eu posso agasalhar-me bem
quando tantos só tem uma folha de jornal para se

proteger?... .

... quando eu tiro um pouco dos que tem demais
me guardam em subterrâneos imundos
para pagar o meu delito?...
... tantos falam tanto
e não dizem nada?...
... eu não posso falar a verdade
quando tantas vezes me ensinaram q_ue não se
deve mentir?...
... quando eu f,lo o que penso
sou classificado como anarquista e s•••••.?.. .

... Tu és a verdade
se eu não posso ser verdadeiro quanto me .

pedes?...
... deste tanta liberdade ao homem
para que ele pudesse ser tão irresponsável?...
... fizeste o homem tão perfeito
para que ele inventasse meios tão sofisticados
para inutilizar e destruir seus semelhantes? ••

... há tantas mortes criminosas e injustas
se criaste o homem para a vida? ••

... tantos me fazem mal e me enganam
e eu tenho que amá-los como meus irmãos? .•

... teu Evangelho é tão exigente
quando julgamos tão incapazes de aceitá-lo e
vivê-lo?...
... eu não tenho coragem suficiente para viver o
teu. Evangelho
se Tu és o Caminho, a Verdade e a Vida? ..

Do 'Ir. Renato, Carazinho (RS)

RA_CHE·L:
,A censura não é tão arbitrária

Para a escritora Rachel de Queiroz, recentemente
integrada na Academia Brasileira de Letras, embora' a
censura no Brasil "nem sempre seja aplicada por ele
mentos que tenham de fato condições.de censurar qual
quer coisa", estão errados tanto os que atacam quanto
os que defendem a censura no país.

A escritora diz que a censura "não é tão arbitrária
como alguns dão a entender", Ela acfia que não se po
de "confundir liberdade com libertinagem". Rachei fa
lou em Uberaba, no dia 23 de novembro .

..�

JUfZO DE DIR�ITO DA COMARCA DE JARAGUA DO SUl

EDITAL DE PRAÇA

, Venda em 1a praça: dia 02 éle fevereiro p.v., às 16,30 horas.
Venda em 28• praça: dia 22 de fevereiro p.V., às 16,30 horas. Local: Edifr
cio do Forum da Comarca de Jaraguá de Jaraguá do Sul. Execução n
6205. Exeqüente Eletromotores Jaraguá S.A. Executada Agro lnd. Jara
guá Ltda. Bens a serem praceados: 1) Dois cilindros de secadores de ar.

roz, com eixo, marca Menegotti, usados, avaliados em Cr$ 20.000,00. - Ja
raguá do Sul, 03 de janeiro de 1978. Eu, (a) Adolpho Mahfud, Escrivão, o
subscrevi. - João Paulo Pasquali - Juiz de Direito em exercíclo.

Sociedad� Esportiva e Recreativa Vieirense
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Edital de Convocação
Pelo presente Edital ficam convocados os senhores asso

ciados desta Sociedade, para se reunirem em Assembléia Geral Ordiná
ria a realizar-se no próximo dia 29 de janeiro, às 8,30 noras em primeira
convocação, ou meia hora após com qualquer número de associados pre
sentes, em sua sede social, sita à Rua Joinville, nr. 2.070, nesta cidade de
Jaraguá do Sul-SC, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1°.) Aprovação do Balanço do Exercrcio e prestação de
contas.

2°.) Eleição da nova Diretoria.
3°.) Assuntos de interesse da sociedade.

jb-Jarapuã do Sul, 07 dá janeiro de 1978.
Walter Bartel - Presidente.

O cidadão ETWINO HAAS, residente na Av. Mal. Deodoro da
Fonseca, 520, em Jaraguá do Sul, extraviou os seguintes documentos: Re
gistro de Diretor de Ensino de 2°. Grau e Registro de professor Ilcencla
do.

feito.
Tendo requerido segunda via, tornam-se os orlqtnals sem e-

Jaraguá do Sul, 16-12-1977. CP 1-2-3.

VAMOS LA. O Brasil está aqui mesmo, pertinho de casa.
Mas é um .mundo novo esperando por você.Vá ver de perto a paisagem
nova, as Cidades crescendo, a história passeando pelas ruas O mar ba
tendo nas praias que são pedaços de paraíso. Vá e volte feliz: Pelo CRE
DIVARIG 'o� � CR�ZEI�O A PRAZO, agora é mais fácil viajar para 57 ci
dades brasileiras, incluindo todas as capitais do Estado. Utilize também
os serviços de cargas e encomendas.

. .

VA DE

VARIG/CRUZEIRO
.� .. �---------------------------------------':'-------- ------------------------------ --.--.-.--.----------- ----------------- .----------------------

A MAIOR EXPERIt:NCIA EM VOAR BRASIL

Em Ja aguá do Sul, peça Informações à VARIG
Av. Mal. Deodoro da Fonsêca! 122/130 - Fone 72-0091 - DOO (0473).'

.... _ .. _ .. _
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Sábado, 14 de janeiro de 1-978 Número 2.969

partamento de J:utebol
Profissional, uma vez

que está quase certo,
que o Campeonato Esta
dual deste' ano terá seu

inicio n� segunda quin
zena de março e não
mais em Julho como an

tes havia se comentado.

Esta marcada para se

gunda feira, dia 16, ten
do como local li sede so

cial do Grêmio Esporti
vo Juvehtus, uma reu

nião entre 'os membros
da Diretoria que compõe
o Departamento Esporti
vo e Social do "moleque

\

travesso".

nião esfi marcada p�tra
. o dia 23, onde serão tam
bém traçados vários pia
nos com vistas ao proje
to de construção de ar

quibancada e de uma

canctia polivalente para.
prática do esporte áma
dor.

Estarão na ' pauta dos

trabalhos, o assunto de

contratações de atletas e

o sistema de trabalho a

ser empregado no decor
rer deste ano. Outra reu-

Estará participando da
referJda reunião, a im

prensa escrita e falada
de nossa cidade, especi
almente convidada.

Dentre
_

os assuntos a

serem enfocados, o de
maior relevãncia para a

agremiação é sem dúvi
da relacionada ao De-.

Da

O
sua leitur a para

Incorrigível
meu arquivo

Dorminhoco
Era uma vez um incorrigível dor

minhoco. Esta história começa assim,
como tantas outras começaram. Ela
se desenvolve num tradicional Colé

gio da cidade, tendo por persona
gem central um aluno que, nãe obs
tante pertencer a uma turma irrequie
ta, fazia de suas freqüentes cochila
das uma parcela obrigatória da ear- ,

ga horária de cada dia letivo.

, Prof. Paulo MoreOi

nou as tarefas que deveriam ser de
senvolvidas no periodo daqueles
quarenta minutos. Começou o traba
lho de todos, inclusive do incorrigível
dorminhoco. Não tardou, entretan

to, a funcionar a engenhosa idéia de
um colega, disposto a entornar o cal
do na carteira do pobre diabo. Para

tanto, espalhou sobre a mesma uma

certa quantidade de traques de eon

tato, à espera do melhor... ou do pior.
Sempre que as aulas tomavam

um rumo meramente expositivo, nos
,so herói não resistia ao cara-a-cara

eem o professor, parecendo mesmo

que o simples olhar do mestre re

presentava infalível transmissão hip
nótica. Os primeiros bocejos, as pál
pebras pesadas, o cochilo costumei

ro, a prostração total.
E quando a cena era Inferrom

plda por iniciativa do professor ou

por uma trama urdrda por algum co

lega mais afoito, acontecia o desas
tre.' Na simulação dos indisfarçável
ou nas reações do Inevitável, nosso

dorminhoco procurava recobrar-se o

recompor-se de situações ora estra

nhas, ora Próprias do seu tempera
mento agressivo.

E assim era ii vida diária daque
la class� e com aquele aluno dormi
nhoco. Até que um belo dia a bom-
6a viria a estourar. Devendo

�

ausen
tar-se da, sala, o professor determi-

Bastou o professor surgir de
volta no corredor e alguém anunciar
a sua chegada para 'O espetáculo co

meçar. Gritou um colega ao pé' do
ouvido do dorminhoco: Lá vem o pro
fessor. Instantânea e InstIntIvamen
te os braços se esparramaram so

bre a carteira e prorrompeu 'O espo
car de bombinhas, num traque-tra
que que sobressaltou toda a classe,
Inclusive o professor.

Imaginem a sltuaçlo do nosso

herói. Despertar assustado, encarar

o professor, acusar os colegas, tu
do numa sucessão de segundos que
espalhou e espelhou reações das
mais diversas e das mais desencon-

.

tradas, fazendo o circo pegar fogo.
Impulsivo, nosso h�rói teve que

se acomodar; dorminhoco, teve que
.

aCQrdar; irado, teve que se conter;
incorrigível, teve que ádmitir a lição
que, por sinal, foi definitiva.

/

I, •.

qu·e_
,

,

e

E·xor·cista" diz

vítima .de .sua fama

Atriz. de' "O'

Westport, Connecticut
- A atriz Linda Blatr,
principal intérprete do fil

me "O .Exorcista", que
foi presa no mês passa
ao por crime relacionado
com o tráfico de entorpe
centes, disse que não faz

parte de uma quadrilha
nacional de traficantes,
que atua com sede na

Flórlda.
Em história exclusiva,

. publicada pelo "The Brid-

geport Telegram" a jo
vem expressa' que as cir
cunstâncias em • que a

conteceu sua prisão to
ram exageradas pelos
meios de lnformação e

adlantou que é vítlma de
sua própria fama. A atrlz

de 18 anos foi detida no

dia 18 de dezembro e a·

cusada dê comprar e ven

der cocarna. Também é

acusada de porte de an

fetamlnas. Foi Ubertada

sob fiança de 2.500 dóla
res.

"Sou uma pessoa co

nhecida no mundo intei

ro, e a imprensa se em

polga quando conseque
envolver alguém como eu

num caso de drogas. Is
so vende notlcla. Mas a

verdade é que nada fiz
de errado. Nada tenho a

ver com essa .htstõrta de
drógas", concluiu Linda
Blalr.

Com o ano de 1978 em pleno andamento, voltamos
a publicar mais alguns despachos do dr. Carlos Moa
cyr de Faria Souto, hoje o ex-prefeito de Itaoacara e a

tualmente o eficiente assessor do Secretário de Saúde
,

'

I'
do Rio de Janeiro. . "

. .

.

Eis os despachos a' que nos referlrnos:
.

"Darcy F. Pede pagamento de colchões fornecI
dos. Sim. Três colchões Cr$ 240,00. I: barato, embora
sejam de capim, pano ralo e já meio sujos, Mas os que
os usaram, não reclamaram. Chegaram, trabalharam

,

nas estradas, e foram-se. Gente boa e rude, Gente do '

D.E.R. Cumpriu seu dever com todos os sacrlflclce.

�uitos que dormem com ar refrigerado e colchões de

mola não os igualam em merecimento. Por lsto fico a

guardando o "dia O". Não é que durma em colchão de

capim, mas sei o que enfrento neste lado escuro da
lua. Não é possível que no lado de lá da vida não ha

jam colchões de molas para os que seguiram o rumo

verdadeiro. A grande dúvida é "onde fica"? O homem é
tão enxerfdo, tão furão que qualquer dia com um dos

foguetes tripulados dará com os costados em pleno Pa
raiso. O fato é que quando se fala em morada de 'Deus,
ninguém olha para baixo. Sempre se olha para o Céu,

"João
-geral

do
da

Bicho"
Loteria

faz balanco
•

Federal-77

e, dentro em 6reve o homem o terá percorrido de ponta
a ponta. Como fará S: Pedro para fechar a porta se o

foguete vem do alto?
D. Neuza C. - Pede 'pagamento "de confecção da

cortinas para.o �'Retlro dos Estudantés" ..Sim. Ficaram
boas: Man-del confeccionar para todas as janeías me

nos uma: Á que tlca sem cortina é para deixar entrar

os grilos. Há poucos dias peguei em flagr�nte minha
adorada esposa que acabava de espantar um grilo do
meu quarto. O grilo teve que voltar, Meu amigo Zé Eus-

'

táqulo faz buraquinhos n� parede e lfies dá alface fres
ca. Foi Thoreau, o escritor norte-americano, quem a

firmou:
"Os grilos estão à parte da revolução das es

tações. O seu tom é invariável como a Verda
de. Só nos seus momentos mais puros ouvem

os homens aos grilos..,.
I

Por isto eu e minha adorada esposa conseçulmos
convencer o grilo, no jardim, e trazê-lo carinhosamente

para nosso quarto. Sinto pena dos infelizes moradores,
dos duplex na Vieira Souto que morrerão sem ouvir o

crlcrllar do grilo.
"O seu tom é Invariável como a Verdade!"

facilitado muito o meu

trabalho" .

"Leão" com nove ve

zes foi o bicho mais pre
miado nos últimos quatro
anos, no primeiro prê
mio, seguido por "águia"
e "pavão", com oito ve

zes; "avestruz" e "ele
fante" com seis vezes;

"cobra", "jacaré", "por
co" e "veado", com cln

.co vezes e "borboleta"
e "macaco", com quatro
vezes cada.

Do meu

Planejamento

• A

orqurvo para voce

- uma atividade necessária
Prof. Paulo MoreOi

Já se disse e repetiu muitas vezes: Mais vale um planeja
mento rnedrocre do que planejamento algum.

Modernamente, não se concebe qualquer empreendimento
que não seja calcado numa previsão realista de circunstâncias e de fatos
que determinem a forma de procedimento a ser adotada, de molde a ga
rantir certa margem de segurança em tudo quanto nos propomos a realizar.

Em termos empresariais, o envolvimento é tanto mais com

prometedor quanto maior o volume de negócios ou de. investimentos que
se circunscrevem numa ação dirigida para a concretização dos objetivos
previstos.

'

Definiçfos os objetivos, dentro de uma planificação lóqica e

racional, mister se faz dar-lhes uma estrutura flexrvel e dinâmica da qual
decorra a adoção de estratégias, de poHticas, de programas, de prazos
que viabilizem sua consecução, maximizando resultados e minimizando
problemas que tolham sua obtenção.

O planéjamento, dentre inúmeras vantagens, tem o mérito
de fixar diretrizes de um comportamento que tem por escopo, estabelecer
critérios de ação no desenvolvimento de um trabalho esquematizado se-

gundo bases claras e precisas, lógicas e racionais.
'

. Por sua vez, os critérios de ação devem estar condicionados
e requisitos básicos que pressuponham um acurado estudo das condições
do mercado e da situação dos concorrentes, em se tratando de planeja
mento empresarial.

Uma planifica_ção sistemática e plurianual leva seus respon
sáveis à .ordem seqüencial das prioridades, permitindo que se estabeleça
um justo equiHbrio entre as 'metas fixadas e os presumfveis resultados.

Deixar de planejar é correr um risco cujas conseqüências
, deverão ser, ,ordinariamente, debitadas à precipitação e à improvisação,
porque a realização dos objetivos não foi situada segundo as boas normas

,

recomendadas para qualquer empreendimento que se pretenda executar.
Dar por que a preocupação generalizada das empresas em

montar estruturas que lhes assegurem senão o melhor, ao menos o que
lhes garanta um rníntrno de desvios, perfeitamente compatrveis dentro de
qualquer planejamento. .

Assim entendido, o planejamento deixa de ser
\

mera rotina
empresarial, mero pretexto de teóricos, para converter-se numa atividade
necessária para o sucesso de qualquer organização.

As dezenas mais pre
miadas, entre o segundo
e quinto prêmios, foram
os números 60' (jacaré),
com 13 vezes. O número
76 (pavão), saiu quatro
vezes no primeiro prê
mio. Alnda.nos cinco prin
clpais prêmios, as unida
des mais' premiadas fo
ram o nO, 1, com 71 vezes

e também no primeiro
'

prêmio, com 19 vezes. As
.

dezenas 12 (burro) e 53

(gato) não foram scrtea
das nos cinco principais

.;... .......... • ..;.._.;.,_ ,,;,] .

' prêmios, em·19n.

São Paulo - As deze

nas de "vaca" (97, 98, 99
e 00) não foram sortea

das no 1°. prêmio da Lo

teria Federal do Brasil,
em 1977 nem nas primei
ras extrações deste a

no. A dezena "00" não
saiu no 1°. prêmio nos

últimos quatro anos e

quatro meses. Não saiu

para o Rio, em 1977, nos •

- cinco primeiros prêmios,
as dezenas 25, 26, 27 e

28 (carneiro) e em todo o

pals não salram no 4°.

prêmio as dezenas 81, 82
83 e 84.
Os dados fazem parte

do "balanço da Loteria
Federal - 1971" elabora
do pelo fotógrafo' profis
sional Johan Guarany, o

"João dos Bichos", que
pesquisa a Loteria há 5
anos. A partir de 1976 '.

passou. a utilizar cartões
de processamento de da

dos, fornecidos pelo Ins
tituto de Tecnologia da
Aeronáutica e, embora
os preencha à mão, "tem

._

t

Em 1977, o primeiro
prêmio salu 54 vezes pa
ra São Paulo, 14 vezes

para o Rio, 12 vezes pa
ra Minas Gerais, 6 vezes

para o Paraná e Rio Gr.
-

do Sul e cinco vezes pa
ra Santa Ca'tarina Do 1°.
ao 5°. prêmios, São Pau

lo e Rio lideram o pelotão
com 307 e 57 sorteios,
respectivamente.
"Pavão" com 29 sor

teios foi o bicho mais

premiado �m 1""', nos

cinco. primeiros prêmios,
sequldo com 27 vezes

por "leão" e "macaco" e

por "cobra" (com 26 ve

zes). "Camelo", com no

ve vezes, foi o bicho mais

sorteado no segundo prê
mio, "vaca", com 12 ve

zes, foi o bicho menos

premiado em 19n.

I'

Ir!

As milhares mais pre
miadas entre o segundo
e quinto prêmios, em

1977, foram os números
19.553 (cobra), 46.684

(touro) e 19.571 (porco),
com duas vezes cada um.

Não houve repetição da
milhar naquele ano. As
centenas mais premiadas
foram 586 (tigre), 675

(pavão) e 805 (ágUia),
duas vezes cada uma.

,
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